
  
    Apresentação da Coleção


    A Coleção Educação e Saúde tem por objetivo estabelecer diálogo entre pesquisadores do Programa de Pós-Graduação Educação e Saúde na Infância e na Adolescência, da Universidade Federal de São Paulo, e educadores e professores que atuam com crianças e adolescentes no âmbito da educação básica.


    O conjunto de títulos que o leitor encontra nesta Coleção reúne investigadores cujas pesquisas e publicações abrangem de forma variada os temas infância e adolescência e que trazem, portanto, experiência acadêmica relacionada a questões que tocam direta e indiretamente o cotidiano das instituições educacionais, escolares e não escolares.


    O diálogo entre os campos da Educação e Saúde tornou-se necessário à medida que os desafios educacionais presentes têm exigido cada vez mais o recurso da abordagem interdisciplinar, abordagem essa necessária para oferecer alternativas às tendências que segregam os chamados problemas de aprendizagem em explicações monolíticas.


    A educação dos educadores exige esforços integradores e complementares para que a integridade física, social, emocional e intelectual de crianças e adolescentes com os quais lidamos diariamente não permaneça sendo abordada com reducionismos. Percebemos com frequência a circulação de diagnósticos que reduzem os chamados problemas educacionais a um processo de escolha única, sem alternativas integradoras.


    Em relação aos chamados problemas educacionais, na maioria das vezes as opções formativas ou são devedoras de argumentos clínicos ou são devedoras de argumentos socioeconômicos, mas predominantemente esses universos são apresentados como realidades que não devem se comunicar, tornando a opção por um a imediata exclusão do outro.


    As desvantagens pessoais e sociais de crianças e adolescentes estão diariamente desafiando professores e educadores em geral. Abordar de forma objetiva e integrada o complexo tema dos chamados problemas físicos, emocionais, intelectuais e sociais que manifestamente interferem na vida escolar de crianças e adolescentes é o desafio desta Coleção.


    Esse desafio nos levou a trazer para a Coleção um repertório de temas que contempla os problemas sociais de alunos pobres; os chamados déficits de atenção; as várias formas de fracasso escolar; as deficiências em suas muitas faces; as marcas do corpo; a sexualidade; a diversidade sexual; a interação entre escola e família; a situação dos alunos gravemente enfermos; as muitas formas de violência contra a criança e entre crianças; os dramas da drogadição; os desafios da aquisição de linguagem; as questões ambientais e vários outros temas conexos que foram especialmente mobilizados para este projeto editorial.


    A mobilização desses temas não foi aleatória. Resultou do processo de interação que o Programa tem mantido com as redes públicas de ensino de São Paulo. E tem sido justamente essa experiência a grande fiadora da certeza de que os problemas educacionais de crianças e adolescentes não são exclusivamente clínicos, nem exclusivamente sociais. Pensemos nisso.


    Por isso, apresentamos a Coleção Educação e Saúde como quem responde a uma demanda muito consistente, que nos convida a compartilhar estudos sobre a infância com base naquilo que de mais rico a interdisciplinaridade tem a oferecer.


    MARCOS CEZAR DE FREITAS


    Coordenador da Coleção
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    A formação e atuação do professor especializado:


    aspectos históricos e políticos


    A educação de alunos com deficiência tem sido objeto de preocupação desde os primórdios da escola moderna no século XVI, como se pode verificar pelos escritos de Quirós e Gueler (1966), Jannuzzi (1985 e 2006) e Bueno (1993).


    Nesse aspecto, verifica-se que os primeiros educadores de crianças com deficiência — particularmente as crianças surdas, que parecem ter sido as primeiras sobre as quais se verificou a possibilidade de aprendizagem — não eram responsáveis apenas por elas, mas também pela educação de seus irmãos não deficientes. Tanto é assim que Quirós e Gueler (1966, p. 245) relatam que, no século XVII, Ramirez de Carrión, além de ter sido preceptor do filho surdo do Marquês de Priego, cuidou também da educação de seu filho ouvinte.


    Entretanto, assim como no ensino regular, foi com a Revolução Francesa que a escolarização dessas pessoas passou a ser gerida pelo Estado, com a criação dos primeiros institutos nacionais especializados em Paris: o Instituto Nacional dos Surdos-Mudos e o Instituto para os Cegos de Nascimento.


    Embora essas instituições tivessem em comum com os hospícios a criação de espaços segregados, duas características as distinguiam desses últimos: a perspectiva de recuperação e de aprendizagem1 e a condição de que nem todos os seus alunos fossem obrigados a permanecer em regime de internato (cf. Bueno, 2006, p. 170).


    Por outro lado, a ambiguidade entre a correção das dificuldades geradas pelas distintas deficiências e a aprendizagem escolar também esteve presente desde o surgimento dessas instituições e permanece até hoje.


    Isto é, o conceito “educação especial” tem sido utilizado de forma abrangente, reunindo processos de reabilitação e de escolarização, com predominância dos primeiros. Entretanto, se é verdade que a minimização das dificuldades intrínsecas de alunos com deficiência é condição para a melhor aprendizagem escolar, por outro lado, ela não é suficiente.


    Assim, se o Braille tornou-se a forma hegemônica de superação da deficiência visual em relação ao acesso à linguagem escrita, o seu domínio não garante o aprendizado escolar, na medida em que esse exige um conjunto de dispositivos para qualquer aluno, ou seja, a aprendizagem escolar depende de processos pedagógicos específicos para o acesso aos conteúdos historicamente valorizados, bem como de adaptações curriculares específicas para superação das limitações da ausência de visão.


    Essa ambiguidade entre reabilitação e escolarização pode explicar a razão do interesse da medicina em relação à educação especial, com os médicos assumindo posição de destaque, desde o início dessas instituições, como se pode verificar pelo exemplo de Seguin, no campo da deficiência mental, que foi o primeiro a tomar a iniciativa de criar, no espaço segregado do hospício, um pavilhão próprio para crianças.


    Entretanto, no caso das deficiências visual e auditiva, no período anterior ao surgimento dos institutos especializados, tanto médicos quanto não médicos assumiram posição de destaque no campo específico da educação especial. Assim, com relação à deficiência auditiva, destacaram-se figuras tanto do campo da medicina, como Cardano, Besold e Itard, quanto de outras áreas sociais, como Bonet, Pereira e L’Epée (cf. Soares, 1999). Já no campo da deficiência visual, a presença de não médicos foi ainda mais marcante, desde Haüy, criador do primeiro instituto especializado para crianças cegas, até Louis Braille, aluno desse mesmo instituto e criador do sistema de substituição da escrita que se tornaria universal (cf. Bueno, 1993).


    O predomínio da perspectiva reabilitacional, ou seja, da criação de dispositivos, processos e procedimentos que visavam à superação das dificuldades geradas pelas deficiências em detrimento da aprendizagem escolar, portanto, tem percorrido toda a história da educação especial.


    Assim é que, no campo da deficiência visual, por exemplo, a escola de cegos criada por Haüy, em 1784 — que, além do ensino da escrita por meio de letras em relevo, continha em seu currículo disciplinas como aritmética, geografia e música —, exatamente dez anos depois se tornou escola industrial e asilo combinados (cf. French, 1932, p. 92), ou seja, passou da condição de espaço escolar para oficina abrigada.
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    As políticas de formação de professores para a educação especial em âmbito nacional: primeiras iniciativas


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    As políticas de formação de professores após a abertura política


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    As políticas de formação de professores para a educação especial na atualidade


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    As recomendações oficiais para o Atendimento Educacional Especializado (AEE)
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